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Plano de Projeto

1 Problema

A história da Engenharia de Software teve início por volta de 1968 pelo departamento de defesa da OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), e que hoje é normatizada pelo IEEE (Instituto de Engenharia Elétrica e Eletrônica dos EUA). 

O objetivo de sua criação foi uma tentativa de contornar a crise do software e dar um tratamento de engenharia (mais sistemático e controlado) ao desenvolvimento de sistemas de software complexos. Um sistema de software complexo se caracteriza por um conjunto de componentes abstratos de software (estruturas de dados e algoritmos) encapsulados na forma de procedimentos, funções, módulos, objetos ou agentes e interconectados entre si, compondo a arquitetura do software, que deverão ser executados em sistemas computacionais. 

 Os fundamentos científicos para a engenharia de software envolvem o uso de modelos abstratos e precisos que permitem ao engenheiro especificar, projetar, implementar e manter sistemas de software, avaliando e garantido suas qualidades. Além disto, a engenharia de software deve oferecer mecanismos para se planejar e gerenciar o processo de desenvolvimento. 

Atualmente, com o avanço e amadurecimento dos mecanismos oferecidos pela engenharia de software os projetos estão cada vez maiores e a quantidade cresce exponencialmente. Logo vem o problema: como integrar esses projetos? como padronizá-los? 

Projetos muito grandes são, geralmente, desenvolvidos por várias equipes diferentes. Ao final do desenvolvimento dos diversos módulos é necessário integrá-los. Muitos não obedecem uma padronização devido a falta de comunicação ou de conhecimento da empresa. 

O foco deste trabalho será um estudo do uso de técnicas de engenharia de software como um meio de padronizar e integrar projetos. 

2 Motivação

Com a crescente demanda de projetos “megalomaníacos” (projetos de grande porte), é comum ter equipes trabalhando em módulos diferentes em lugares diferentes. É importante o estudo de técnicas de engenharia de software que garantam a homogeneidade (padronização) dos módulos ao final do projeto. Além disso, os módulos precisam “conversar” ou seja, os módulos precisam ter algum mecanismo que possam trocar informações e entendê-las. 

O estudo de técnicas de engenharia de software que garantam a padronização e integração de projetos de software está cada vez mais em evidência. As grandes empresas usam cada vez mais técnicas que possam garantir o sucesso dos grandes projetos.

3 Justificativa da Escolha

Devido à globalização, os projetos estão cada vez mais descentralizados. E com o aumento do investimento em tecnologia, os projetos estão cada vez maiores. Logo, é necessário analisar as diversas técnicas de engenharia de software para garantir a padronização e integração dos projetos. 

Dentro deste contexto, um projeto de pesquisa oriundo de uma proposta de Doutorado do programa de pós-graduação do CIn/UFPE, cujo o objetivo é o desenvolvimento de do ImPProS – Ambiente de Implementação Progressiva de Processo de Software, concebeu o desenvolvimento de alguns módulos funcionais separadamente, ou seja, não existia padronização de arquitetura, modelos, entre outros. Este trabalho de graduação vem, com base neste contexto, propor técnicas de engenharia de software para a padronização de integração destes módulos. 

4 Objetivos do Trabalho

A pesquisa envolvida neste trabalho pretende mapear e analisar técnicas de engenharia de software que garantam a padronização e integração dos módulos.

As técnicas serão aplicadas no projeto ImPProS. Onde será feita toda a padronização de código fonte, interface de alguns módulos, entre outros.

Com base em técnicas de arquitetura, modelo de dados, interface gráfica, modelo de implementação, padrões de projetos, entre outros, o trabalho tenderá a proposição de um modelo que possibilite a integração e padronização de módulos funcionais de projetos de software. Vale ressaltar que esta é apenas um proposta e não um modelo padrão.

5 Metodologia

O desenvolvimento do projeto de pesquisa dar-se-á com a análise e aplicação de conceitos de engenharia de software, de conhecimento ao longo do curso de graduação, para a definição de um modelo que proveja a padronização e integração de sistemas de processamento de dados, no contexto do ImPProS.

Em outro ponto teremos o estudo da especificação dos sistemas do ImPProS quer servirão como aplicação do modelo, para que as informações possam ser processadas de acordo com a integração das funcionalidades ora propostas.

6 Fundamentos Teóricos

A seguir serão descritas algumas das principais características que serão estudadas para a obtenção do total conhecimento do assunto proposto.

Engenharia de Software

Modelos abstratos e precisos que permitem ao engenheiro especificar, projetar, implementar e manter sistemas de software, avaliando e garantido suas qualidades. Além disto, a engenharia de software deve oferecer mecanismos para se planejar e gerenciar o processo de desenvolvimento. 

Padronização de Projetos

Uniformização do comportamento e da aparência dos diversos módulos do projeto segundo modelos aceitos por um grupo ou impostos pela criação de novos hábitos

Integração de Projetos

Possibilita que diferentes subprojetos de um projeto de software troquem informações no tocante ao processamento dos dados de um contexto específico. Provendo, assim, uma sistematização mais propícia do fluxo definido a um sistema convencional de processamento de dados.

7 Cronograma

	Atividade/Tempo
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro
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1 – Estudo do ImPProS, Ferramentas de Reuso (ProReuse) e Coleta de Experiências (ProKnowledge) – Setembro/Outubro

2 – Definição de Modelo de Padronização e Integração - Outubro

3 – Aplicação do Modelo de Padronização e Integração – Outubro/Novembro/Dezembro/Janeiro
4 – Testes - Janeiro

5 – Escrita da Monografia (Trabalho de Graduação) – Setembro à Janeiro
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